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SulAmérica Seguros de Automóveis e Massificados S.A.
(nova denominação da SulAmérica Participações e Investimentos S.A.)
CNPJ 32.357.48/0001-83

Relatório da Administração

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (em reais) Demonstração de resultado para o exercício
findo em 31 de dezembro de 2019 (em reais)

Demonstração de resultado abrangente para o exercício
findo em 31 de dezembro de 2019 (em reais)

Demonstração do fluxo de caixa para o exercício findo 
em 31 de dezembro de 2019 (em reais)

Notas 2019
2018 

(Não auditado)
Ativo
  Ativo circulante – 21.055.253  160 
    Disponível –  78.743  160 
      Caixa e bancos –  78.743  160 
  Aplicações financeiras – 20.951.659  –   
    Aplicações financeiras 5 20.951.659  –   
  Títulos e créditos a receber –  24.851  –   
    Títulos e créditos a receber –  12.147  –   
    Créditos tributários e previdenciários –  12.704  –   
  Ativo não circulante –  87  –   
    Créditos Tributários e Previdenciários –  87  –   
Total do ativo 21.055.340  160 

Notas 2019
2018 

(Não auditado)
Passivo
  Passivo circulante –  42.461  –   
    Contas a pagar –  42.461  –   
    Obrigações a pagar –  20.376  –   
    Impostos e Contribuições –  20.300  –   
    Outras contas a pagar –  1.785  –   

  Patrimônio líquido – 21.012.879  160 
    Capital social 7.1 1.600  1.600 
    Capital social a integralizar –  –    (1.440)
    Aumento de capital em aprovação –  20.950.000  –   
    Reservas de lucros –  320  –   
    Dividendos adicionais propostos –  61.127  –   
    Ajustes de Avaliação Patrimonial –  (168)  –   
Total do passivo e patrimônio líquido 21.055.340  160 

Notas 2019
Outras receitas e despesas 8  117.913 
    Despesas administrativas –  (7.067)
    Receitas financeiras –  126.765 
    Despesas financeiras –  (1.785)
Resultado antes dos impostos e contribuições –  117.913 
    Imposto de renda 9  (25.478)
    Contribuição social 9  (10.612)
Lucro líquido do exercício  81.823 
    Quantidade de ações 1.600
    Lucro líquido por ação - R$ 51,14

2019
Lucro líquido do exercício  81.823 
Perdas não realizadas com ativos financeiros
 disponíveis para venda  (168)
Componentes do resultado abrangente  (168)
Resultado abrangente do período  81.655 

2019
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social  117.913 
Atividades operacionais
    Variação das aplicações financeiras  (20.951.491)
    Variação de títulos e créditos a receber (26.378)
    Variação de contas a pagar 2.889
    Imposto de renda e contribuição social pagos  (15.790)
Caixa líquido consumido nas atividades operacionais (20.872.857)
Atividades de financiamento
    Integralização/aumento de capital 20.951.440
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento  20.951.440
Aumento no caixa   78.583 
Caixa no início do exercício  160 
Caixa no final do exercício  78.743 
 Aumento no caixa   78.583 

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos
 em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (em reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

 Descrição 
 Capital 

social 

Capital 
Social a 

integralizar

Aumento de 
capital em 
aprovação

 Reserva
 legal 

Total das 
reservas
de lucro

Dividendos 
adicionais 
propostos

 Ajustes de
 avaliação

 patrimonial 
Lucros

acumulados 

 Total do 
patrimônio 

líquido 
Constituição e Integralização de 10% do
 Capital Social conforme AGC de 03/12/2018  1.600  (1.440)  –    –    –    –    –    –    160 

Saldos em 31/12/2018  1.600  (1.440)  –    –    –    –    –    160 
Integralização do Capital Social
 em 04/01/2019  –    1.440  –    –    –    –    –    –    1.440 
Aumento de capital em dinheiro, conforme
 AGE do dia 11/11/2019 no montante de
  R$20.950.000 à razão de R$1,00
  (em reais) por ação.  –  –    20.950.000  –    –    –    –    –    20.950.000 
Ajustes de avaliação patrimonial  –    –    –    –    –    –    (168)  –    (168)

Resultado líquido do exercício  –    –    –    –    –    –    –    81.823  81.823 
Proposta para distribuição do resultado:  –   
Reserva legal  –    –    –    320  320  –    –    (320)  –   
Dividendos adicionais - R$0,0029 (em reais)
 por ação  –    –    –    –    61.127  –    (61.127)  –   
Dividendos mínimos obrigatórios - R$0,0010
 (em reais) por ação  –    –    –    –    –    –    –    (20.376)  (20.376)

Saldos em 31/12/2019 1.600  –    20.950.000  320  320  61.127  (168)  –    21.012.879 

1. Contexto operacional: A Sul América Seguros de Automóveis e 
Massificados S.A., (nova denominação da Sul América Participações e 
Investimentos S.A.) denominada “Companhia”, é uma sociedade anônima 
de capital fechado, constituída em 03/12/2018, domiciliada no Brasil, com 
sede na Rua Beatriz Larragoiti Lucas, nº 121, 7º andar, Ala Sul, Cidade 
Nova, na capital do Estado do Rio de Janeiro, e tem como objeto social a 
exploração das operações de seguros de pessoas e danos, em qualquer 
de suas modalidades ou formas, podendo participar de outras sociedades. 
A Companhia tem como acionista a Sul América Holding S.A., que detém 
100% de participação. A Companhia faz parte do conjunto de empresas 
formado pela Sul América S.A. e suas controladas, que é tratado nestas 
demonstrações financeiras pelo termo “SulAmérica”. A Sul América S.A. 
(SASA) tem como principal acionista a Sulasapar Participações S.A. A SASA 
é uma companhia de capital aberto e publicou em 21/02/2020 no jornal Valor 
Econômico e Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, suas demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas relativas ao exercício findo em 
31/12/2019, elaboradas em conformidade com as Normas Internacionais de 
Relatório Financeiro (IFRS) e também de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (BR GAAP). 1.1. Alteração de denominação e objeto 
social: Em 11/11/2019, foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, a 
alteração da denominação social da Companhia para Sul América Seguros 
de Automóveis e Massificados S.A., assim como o seu objeto social que 
passa a ser a exploração das operações de seguros de pessoas e danos, 
em qualquer de suas modalidades ou formas, podendo participar de outras 
sociedades. As alterações mencionadas foram submetidas à aprovação da 
SUSEP, e em 31/12/2019 ainda não tinham sido aprovadas. Em 10/01/2020, 
foi aprovada pela SUSEP, por meio da Portaria nº 7588, a alteração da 
denominação social da Companhia, do objeto social e aumento de capital 
social em R$20.950.000, elevando-o para R$20.951.600. 2. Apresentação 
das demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras foram 
elaboradas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis a entidades supervisionadas pela SUSEP, e incluem as normas 
emitidas pelo Conselho Nacional de Seguros Privados (CNSP), pela SUSEP 
e os pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), que já tenham sido referendados 
pela SUSEP. As demonstrações financeiras estão sendo apresentadas em 
conformidade com os modelos de publicação estabelecidos pela Circular 
SUSEP nº 517, emitida em 30/07/2015, e alterações posteriores. A Administração 
declara que todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às 
utilizadas pela Administração na sua gestão. Não estão sendo apresentadas 

as demonstrações DRE, DRA e DFC para o período comparativo 2018, uma 
vez que não houve movimentação além da constituição da companhia neste 
período.O Conselho de Administração autorizou a emissão das presentes 
demonstrações financeiras em reunião realizada em 23/03/2020.2.1. Moeda 
funcional e de apresentação: Nas demonstrações financeiras, os itens 
foram mensurados utilizando a moeda do ambiente econômico primário no 
qual a Companhia atua. As demonstrações financeiras estão apresentadas 
em Reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação da Companhia. 
3. Principais práticas adotadas: 3.1. Resumo das práticas contábeis: 
As práticas contábeis mais relevantes adotadas são: 3.1.1. Apuração do 
resultado: O resultado é apurado pelo regime contábil de competência. 
3.1.2. Balanço patrimonial: Os direitos realizáveis e as obrigações exigíveis 
após os próximos 12 meses são classificados no ativo e passivo não 
circulante, respectivamente, exceto para as aplicações financeiras que são 
classificadas de acordo com a expectativa de realização. 3.2. Instrumentos 
financeiros: Os instrumentos financeiros são classificados e mensurados, 
conforme descritos a seguir: 3.2.1. Mensurados ao valor justo por meio 
do resultado: Os títulos e valores mobiliários adquiridos com o propósito 
de serem ativa e frequentemente negociados são contabilizados pelo valor 
justo e classificados no ativo circulante. Os rendimentos, as valorizações e 
desvalorizações sobre esses títulos e valores mobiliários são reconhecidos 
no resultado. Certos títulos e valores mobiliários podem ser classificados 
nesta categoria, mesmo que não sejam frequentemente negociados, 
considerando-se a estratégia de investimentos e de acordo com a gestão de 
riscos da Companhia. 3.2.2. Disponíveis para a venda: Os títulos e valores 
mobiliários que não se enquadram nas categorias “mensurados ao valor 
justo por meio do resultado”, “mantidos até o vencimento” ou “empréstimos e 
recebíveis” são classificados como “disponíveis para venda” e contabilizados 
pelo valor de custo, acrescido dos rendimentos auferidos no período, que 
são reconhecidos no resultado e ajustados aos correspondentes valores 
justos. As valorizações e desvalorizações não realizadas financeiramente 
são reconhecidas em conta específica no patrimônio líquido, líquidas 
dos correspondentes efeitos tributários e, quando realizadas ou quando 
o valor recuperável apresenta redução, são apropriadas ao resultado, em 
contrapartida da conta específica do patrimônio líquido. 4. Gestão de riscos: 
Na atividade de gerenciamento de seus recursos próprios, a Companhia 
utiliza-se da estrutura de gerenciamento de riscos do grupo de empresas 
controlado pela Sul América S.A. Ademais, a Administração da Companhia 
entende não serem relevantes os riscos associados aos seus instrumentos 
financeiros. 

7. Patrimônio líquido: 7.1. Capital social: O capital social da Companhia 
em 31/12/2019 e 2018 é de R$1.600 dividido em 1.600 ações ordinárias 
nominativas e sem valor nominal e totalmente integralizadas. Em Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 11/11/2019, os Acionistas da Companhia 
aprovaram o aumento do capital social da Companhia no valor total de 
R$20.950.000, mediante a emissão de 20.950.000 novas ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, ao preço de R$1,00 (um real) por ação. O 
referido aumento de capital encontra-se em processo de homologação junto 
a SUSEP. 7.2. Distribuição do resultado: Em 31/12/2019, a distribuição do 
resultado da Companhia é a seguinte:
Descrição 2019
Lucro antes dos impostos e contribuições  117.913 

( - ) Impostos e contribuições   (36.090)
Lucro líquido do exercício   81.823 

Outros ajustes
Lucro líquido após ajustes   81.823 

Constituição da reserva legal (5%)   (320)
Lucro líquido ajustado   81.503 
Dividendos obrigatórios

 25% do lucro líquido ajustado   20.376 
Saldos dos dividendos obrigatórios propostos  20.376 
Dividendos adicionais   61.127 

8. Outras receitas e despesas: Em 31/12/2019 o saldo de outras receitas e 
despesas é de R$117.913, composto por R$7.067 de despesas administrativas, 
R$126.765 de receitas financeiras e R$1.785 de despesas financeiras. 
9. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a 
contribuição social, calculados com base nas alíquotas oficiais, estão 
reconciliados para os valores reconhecidos nas demonstrações de resultado, 
conforme demonstrados a seguir:

2019

Descrição
 Imposto 
de renda 

 Contribuição 
social

Lucro líquido antes da provisão para imposto
  de renda e de contribuição social 117.913  117.913 

Despesas de imposto de renda e contribuição
   social às alíquotas oficiais (29.478) (10.612)

Alíquota nominal 25% 9%
Correntes:

Exclusões:
Outras  4.000 –

Subtotal 4.000 –
Despesas com imposto de renda e 
  contribuição social corrente  (25.478) (10.612)
Alíquota efetiva 21,61% 9,00%
Alíquota efetiva combinada 30,61%
10. Evento subsequente: Em 17 de março de 2020 a controladora Sul 
América S.A. divulgou comunicado ao mercado e seus acionistas em geral 
sobre as medidas que estão sendo adotadas para proteger suas operações, 
seus beneficiários, colaboradores e respectivas famílias desde o início do 
surto e atual pandemia do novo coronavírus (COVID-19). Por se tratar de 
estágio inicial da proliferação do novo COVID-19 no Brasil deve-se observar 
ao longo das próximas semanas e meses como a situação, que ainda é 
bastante volátil, irá evoluir, desta forma a SulAmérica não tem ainda como 
quantificar ou estimar potenciais impactos financeiros em seus resultados.

Conselho de Administração: Patrick Antonio Claude de Larragoiti Lucas 
- Presidente; Carlos Infante Santos de Castro - Conselheiro; Domingos 
Carelli Netto - Conselheiro (independente); Renato Russo - Conselheiro 
(independente). Diretoria: Eduardo Stefanello Dal Ri - Diretor Presidente; 
Cristiano Donisete Barbieri - Diretor Vice-Presidente; Ricardo Bottas 
Dourado dos Santos - Diretor Vice-Presidente; Alessandra Maia Marinho 
Basile - Diretora; Fabiane Reschke - Diretora; Laenio Pereira dos Santos 
- Diretor; Rafael de Gouveia Ramalho - Diretor; Reinaldo Amorim Lopes 
- Diretor; Renato Roperto - Diretor. Contador: Mauro Reis D’ Almeida - 
CRC-RJ 066.620/O-7.

Notas explicativas às demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (em reais, exceto onde mencionado)

5. Aplicações financeiras: 5.1. Composição das aplicações financeiras:
2019

Valor justo 
por meio do resultado Disponível para venda    

Descrição
 Valor avaliado  

pela curva 

 Valor de 
mercado / 

contábil 
 Valor avaliado 

pela curva 

 Valor de 
mercado/ 

contábil 
 Taxa média 

de juros  Total 
Títulos de renda fixa - públicos – –  15.020.887 15.020.632 15.020.632 

Letras financeiras do tesouro – – 15.020.887 15.020.632  SELIC 15.020.632 
Cotas de fundos de investimentos 5.931.027 5.931.027 –  – 5.931.027 

Cotas de fundos de investimentos não exclusivos (a) 5.931.027 5.931.027 – – 5.931.027 
Subtotal 5.931.027 5.931.027  15.020.887 15.020.632 20.951.659 
Percentual total - contábil 28,31%   71,69% 100,00%
Total           20.951.659 
Circulante           20.951.659 
(a) A linha de cotas de fundos de investimentos não exclusivos é composta por fundos de investimentos renda fixa e multimercado.
5.2. Movimentação das aplicações financeiras:
  Valor justo por meio do resultado Disponível para venda Total
Saldo na data de abertura –  – –
Aplicações 20.850.000 14.989.912 35.839.912 
Rendimentos resgate (60.350)  – (60.350)
Principal resgate  (14.954.500)  – (14.954.500)
Resultado financeiro 95.877 30.888 126.765 
Ajuste a valor de mercado – (168) (168)
Saldo em 31/12/2019  5.931.027 15.020.632  20.951.659 
6. Partes relacionadas: 6.1. Transações: As principais transações com partes relacionadas estão resumidas a seguir:

Ativo Passivo Receita Despesa
Descrição Categoria Controladora 2019 2019 2019 2019
Sul América Investimentos 
Distribuidora de Títulos e Valores 
Mobiliários S.A. (a) Coligada Sul América Companhia de Seguro Saúde   –   803   –  (803)
Sul América Investimentos Gestora de 
Recursos  S.A. (a) Coligada

Sul América Investimentos Distribuidora de Títulos 
e Valores Mobiliários S.A.   –   982   –  (982)

Sul América Holding S.A. (b) Controladora Saepar Serviços e Participações S.A.   –   20.376   –  –
Total  –  22.161  –   (1.785)
(a) Valor referente à taxa de administração por serviços de gestão de ativos; e
(b) Valor referente aos dividendos a serem distribuídos ou a receber entre acionistas, titulares ou sócios.

Senhores Acionistas, Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, 
apresentamos o relatório da administração e as demonstrações financeiras 
da Companhia referentes ao exercício social findo em 31/12/2019. 
As demonstrações financeiras foram elaboradas em conformidade 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis a entidades 
supervisionadas pela SUSEP, e incluem as normas emitidas pelo Conselho 
Nacional de Seguros Privados (CNSP), pela SUSEP e os pronunciamentos, 
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos 

Contábeis (CPC), que já tenham sido referendados pela SUSEP. As 
demonstrações financeiras estão sendo apresentadas em conformidade 
com os modelos de publicação estabelecidos pela Circular SUSEP nº 
517, emitida em 30/07/2015, e alterações posteriores. Em 11 de novembro 
de 2019 foi aprovada em Assembleia Geral Extraordinária, a alteração 
da denominação social da Companhia para SulAmérica Seguros de 
Automóveis e Massificados S.A., assim como seu objeto social que passa 
a ser a exploração das operações de seguros de pessoas e danos, em 

qualquer de suas modalidades ou formas, podendo participar de outras 
sociedades. Em 10 de janeiro de 2020, foi aprovada pela SUSEP a alteração 
da denominação social da Companhia, do objeto social e aumento de capital 
social em R$20.950.000, elevando-o para R$20.951.600. A Companhia 
apresentou lucro líquido de R$81,8 mil em 2019. 
Rio de Janeiro, 23 de março de 2020.
A ADMINISTRAÇÃO.

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da
Sul América Seguros de Automóveis e Massificados S.A. (anteriormente denominada Sul América Participações e Investimentos S.A.)
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da Sul América Seguros de Automóveis e Massificados S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Sul América Seguros 
de Automóveis e Massificados S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas 
pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção 
a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação 
à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas 
profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de 
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
Outros assuntos: Valores correspondentes: As demonstrações financeiras da Sul América Seguros de Automóveis e Massificados 
S.A. para o período de 03 de dezembro de 2018 (data de constituição) a 31 de dezembro de 2018 não foram auditadas por nós ou por 
outros auditores independentes. Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: 
A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa 
opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão 
de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações 
financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
financeiras: A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados 
– SUSEP, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 
Administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista 
para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as 
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem 
ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como 
parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:  Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco 
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 
ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  Obtemos um entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos os procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.  Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.  
Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências 
de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas 
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em continuidade 
operacional.  Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo 
de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Rio de Janeiro, 23 de março de 2020

DELOITTE TOUCHE TOHMATSU Roberto Paulo Kenedi
Auditores Independentes - Contador
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